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INTRODUÇÃO 

São enormes as dificuldades que se encontram na identifícação 
genérica e específica das leveduras. Numerosos trabalhos referen­
tes à sistemática desses cogumelos têm sido publicados, mas até o 
presente momento nada de definitivo se estabeleceu. A orientação 
dada pelos micologistas é, como veremos, muitas vezes a mais diver­
sa possível e, daí, as dificuldades. 

As leveduras apresentam enorme importância não só médica 
como tambem industrial. Pesquisas bem conduzidas deveriam ser 
levadas a efeito em nosso meio afim de se determinar com precisão 
a frequência das leveduroses humanas nas suas diferentes modali­
dades clínicas. Há alguns anos, na Secção de Micologia do Depar­
tamento de Microbiologia da Faculdade de Medicina, vimos cha­
mando a atenção dos clínicos em geral para a importância que essas 
leveduras apresentam em medicina. Está hoje em dia perfeitamen­
te demonstrado que certas leveduras exercem uma ação patogênica 
nítida e apreciavel sobre territórios diferentes do nosso organismo. 
Resulta que um estudo cuidadoso desses cogumelos deve ser feito e, 
neste sentido, dedicamos vários dos nossos trabalhos ao estudo. clínico 
e particularmente micológico de numeroas leveduroses humanas. 

(*) Usamos a denominação levedura em lugar de levedo ou lêvedo por 
ser a mais correta. 

Trabalho realizado no Departamento de Microbiologia da Faculdade de 
Medicina e no Instituto Adolfo Lutz. 
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O estudo das leveduras é tambem. de grande importância na 
indústria, razão pela qual, reconhecendo este fato, o Instituto Adolfo 
Lutz muito razoavelmente acaba de criar na Secção de Controles 
Biológicos, uma Sub-secção que se especializará no estudo micoló­
gico das leveduras prensadas e outras consideradas no ponto de vista 
industrial. De uma colaboração franca e decidida entre os dois 
departamentos, numerosos trabalhos poderão ser levados a efeito 
e conhecimentos novos serão adquiridos à medida que aprofundar­
mos as nossas pesquisas neste interessante ramo da micologia médi­
ca e industrial. Este nosso trabalho representa modesta contri­
buição para o estudo das leveduras, encarando a necessidade de sua 
identificação prática, deixando para novas notas o estudo cuidadoso 
das numerosas amostras de leveduras por nós isoladas. 

Logo de início verificamós a diversidade de opiniões no que 
diz respeito à sistemática das leveduras, diversidade essa que poderá 
ser apreciada pelos resumos das principais classificações expostas 
no decorrer deste trabalho. A classificação por nós proposta é de 
ordem prática e visa o dignóstico genérico rápido de uma levedura, 
qualquer que seja a sua fonte de origem. O presente trabalho está 
dividido em duas partes : Na primeira teceremos considerações so­
bre as principais classificações das leveduras, adotando um critério 
cronológico e, na segunda parte, estudaremos os caracteres de 100 
amostras de leveduras dentre as inúmeras existentes na Mieoteca do 
Departamento de Microbiologia da Faculdade de Medicina de São 
Paulo. 

PRIMEIRA PARTE 

CONSIDERAÇõES GERAIS SOBRE AS PRINCIPAIS CLASSIFICAÇõES 

DAS LEVEDURAS 

Até 1923 a sistemática das leveduras obedeceu ao critério de 
Vuillemin que criou o grupo dos "cogumelos talosporados", dividin­
do-o em 2 sub-grupos: 

a) astroporados e 

b) blastosporados. 

Em 1924, Vuillemin separou as leveduras blastosporadas das 
M onilias com as quais se confundiam. 
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Até 1924, de acordo com as idéias de Vuillemin, os cogumelos 
leveduriformes anascosporados tomavam lugar em um dos 2 gêneros 
- Monilia ou Cryptococcus, segundo se conhecia ou não um _apare­
lho filamentoso. 

Em 1923, Berkhout mostrou que as verdadeinis Monilias (gru­
po Gmelin) nada têm que ver com as Monilias do grupo Bonorden, 
razão pela qual resolveu enquadrar as M onilias deste último grupo 
em um gênero à parte- Candida. 

Ficavam, portanto, todas as chamadas Monilias de interesse 
médico enquadradas no gênero Candida. 

Em 1926, Ota, não conhecendo o trabalho de Berkhout; conser­
vou o gênero Cryptococcus para as leveduras anascosporadas não 
filamentosas e, para as que produziam filamentos, criou o gênero 
Myceloblastanon subdividindo-o em 3 sub-gêneros: Bla.-stodendrion, 
Mycelorhizodes e Monilia. 

Em 1928, Ota publicou novo trabalho, conservando os gêneros 
Cryptococcus e Myceloblastanon, não dividindo porém este último 
em sub-gêneros. Adicionou, no entanto, os gêneros Enantiothammts 
Pinoy 1911, Cladosporium Link 1909 e Phialophora Taxter 1915. 

CLASSIFICAÇÃO DE CIFERRI E REDAELLI 

De 1925 a 1928 esses dois pesquisadores italianos publicaram 
numerosos trabalhos sobre a classificação dos blastosporados. V e­
rifica-se que tais autores se preocuparam em classificar as leveduras 
filamentosas ou não, mas desprovidas de ascos. Esses dois pes­
quisadores italianos adotaram o gênero Candida Berkhout 1923, 
separando-o definitivamente das Monilias verdadeiras (Gmelin, 
1791). Os cogumelos blastosporados foram divididos então em 2 
famílias: 

I. N ectaromycetaceae, incluindo as leveduras que apresentam 
uma forma conidiana verdadeira; 

II. Torulopsidaceae, criada por Ciferri em 1925 para as le­
veduras que não apresentavam aparelho conidiano propriament3 
dito. 

A família Torulopsidaceae foi dividida em 2 sub-faimílias: 
Torulopsideae, desprovida de filamentos micelianos e Mycotoruleae 
com filamentos inicelianos mais ou menos desenvolvidos. 
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Em 1930 Ciferri estudou novamente o assunto, criou novos 
gêneros e forneceu uma classificação da super família Adelosaccha­
romycetaceae que pode ser esquematizada de acordo com o quadro 
seguinte: 

N ectaromy. eu-Spo1·obolomyces l 
Sporobolomyces 

cetaceae Blastoderma 

Torulopsi­

daceae 

N ectaromyces 

Torulopsideae 

Mycotoruleae 

Asporomyces 
Kloeckeria 
Pityrosporum 
Schizotorulopsis 
Schizoblastorosporion 
M icrob lastosporion 
Eutorulopsis 
Torulopsis 

B lastodendrion 
Pseudomonilia 

Pseudocycod:erma 

Candida 

Redaellia 
Mycotorula 
Enanthiothatnnus 
Proteomyces 
Geotriehum 

Em 1935 Ciferri e Redaelli consideraram a família Torulopsi­
claceae com 3 sub-famílias: 

A) Sub-família Mycotoruleae, encerrando leveduras filamentosas 
anascógenas sem formas artrospóricas de reprodução. Esta 

sub-família encerrava, de acordo cóm esses autores 4 gêneros: 

1° - Blastodendrion Ota 1924 emend. Cif. & Red., 1925 

2°·- Mycotorula Will 1916 emend. Cif. & Red. 1925 (incluin­

do Mycotoruloides Langeron & Talice 1932 e Enantio­
thamnus. Pinoy 1911) 

3° - Canclicla Berkhout 1923 emend. Cif. & Red. 1929 e Lan­
geron & Talice 1932 

4° - Mycocandida Langeron & Talice 1932. 
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B) Sub-família Torulopsideae :___ leveduras sem .filamento, anas­
cógenas e sem formas artrospóricas de reprodução. Nesta 
sub-família se enquadra um certo número de gêneros cujos ca­
racteres são difíceis de precisar. 

C) Sub-família Trichosporeae, constituída por cogumelos com mi­
célio muito desenvolvido em que os elementos de reprodução 
são formados particularmente por células alongadas, de pare-
des espessas ou então mais raramente por elementos blastos­

porados. Esta sub-família, segundo Ciferri & Redaelli com­
preende 3 gêneros: T1·ichosporon von Behrend 1890 emend. 
Vuillemin 1902', com os sub-gêneros Proteomyces e Geotri­
choides, Pseudomycoderma Will 1916 emend. Ciferri 1930 e 
Redaellia-Ciferri 1930. 

CLASSIFICAÇÃO DE GUILLIERMOND (1928) 

Guilliermond, que já em 1912 havia publicado um estudo das 
leveduras, estabeleceu em 1928 uma chave para a sua classificação 
incluindo formas verdadeiras ou falsas, ascógenas ou anascógenas. 
Em resumo, a sua classificação pode ser assim esquematizada: 

A 

1. Células redondas ou cilíndricas, multiplicando-se por divisão 
transversa. Ascos geralmente derivados de uma copulação 
isogâmica, encerrando 4 a 8 ascosporos. 

Schizosacharomyces (Lindner) 

2. Cogumelos parasitos dos vegetais, apresentando-se sob a for­
ma de um micélio típico e de leveduras, estas podendo ser 
reduzidas ou então predominantes. Ascos originando-se das 

· leveduras ou de artículos do micélio, encerrando geralmente 
8 a 16 ascosporos em forma de "fusos" com uma espécie de 
flagelo numa das extremidades e dispostos em 2 grupos. 

N ematospora (Peglion) 

3. Cogumelos constituídos por um micélio típico dando origem a 
leveduras e formando sobre o mosto de cerveja um veu com 
aspéctos variá v eis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B 
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4. Cogumelos constituídos por um micélio típico cujos artículos 
formam artrosporos, mas nunca leveduras . . . . . . . . . . . . C 

5. Células de leveduras de formas variáveis, multiplicando-se 
por brotamento, vegetando sobre o mosto de cerveja desde o 
início sob a forma de um depósito ou sob a forma de um 
veu micodérmico E 

B 

6. Cogu:r_nelos formando ascos 

Endomyces (Reess) 

7. Cogumelos que não formam ascos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D 

c 

8 . Cogumelos dando ascos algumas vezes derivados de uma co­
pulação heterog.âmica 

Endomyces (R~ess) 

9. Cogumelos não dando ascos 

Geotrichum (Link) 

D 

10. Cogumelos vegetando sobre o mosto de cerveja sob a forma 
de um veu, a princípio constituído por leveduras e em seguida 
por um micélio típico, não produzindo ascos 

Monilia (Gmelin) 

11. Cogumelos dando sobre o mosto de cerveja um veu espesso, 
frequentemente escuro, formado por um micélio que dá ori­
gem a leveduras 

Cogumelos muito afastados das 
leveduras. 
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E 

12. Leveduras que não produzem ascos . . . . . . . . . . . . . . . . . . F 
13. Leveduras produzindo ascos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . K 

F 

14. Leveduras sem pigmento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G 
15. Leveduras de pigmento róseo ou vermelho . . . . . . . . . . . . M 
16. Leveduras de pigmento preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

G 

17. Leveduras de forma apiculada 

Pseudosaccharomyces 
ker) 

(Kloe-

18. Leveduras não apresenta;ndo esta característica J 

H 

19. Leveduras róseas ou vermelhas, vegetando sobre o mosto de 
cerveja sob a forma de um veu micodértnico, produzindo após 
um brotamento normal, conídios dispostos na extremidade de 
longos pediculos e que são projetados sobre a tampa das pla­
cas de Petri, viradas 

Sporobolomyces (Kluyner e van 
Niel) 

20. Leveduras que não apresentam conídios, vegetando sobre o 
mosto de cerveja sob a forma de depósito e não produzindo, 
a não ser tardiamente, um veu mucoso ou um anel, ou, então, 
não o produzindo 

Torula (Hansen) 

21. Leveduras que não apresentam conídios e vegetam sobre o 
mosto de cerveja sob a forma de um veu micodérmico 

Mycoderma (Persoon) 
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I 

22. Leveduras de pigmento preto 

Tonlla (Hansen) 

.T 

23. Leveduras vegetando sobre o mosto de cerveja sob a forma 
de um depósito, não formando, a não ser tardiamente, um 
veu mucoso ou um anel ou não o formando, capazes de pro­
duzir fermentação 

To1·ula (Hansen) 

24. Leveduras vegetando sobre o mosto de cerveja sob a forma 
de um veu micodérmico, não produzindo geralmente fermen­
tação 

Mycoderma (Persoon) 

K 

25. Leveduras multiplicando-se por um processo intermediário 
entre o brotamento e a divisão transversa . . . . . . . . . . . . L 

26. Leveduras multiplicando-se por brotamento típico . . . . M 

L 

27. Ascos com 1 ascosporo, com parede áspera, formados em uma 
célula proveniente do brotamento de um ovo derivado de co­
pulação heterog.âmica 

Nadsonia (Sydow) 

28. Ascos com 4 ascosporos, de paredes lisas, não derivados de 
copulação; ascosporos conjugando-se antes de germinar 

Saccharomycodes (Hansen) 



404 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

M 

29. Ascosporos muito alongados, em forma de agulhas ou éte fusos. 
Leveduras parasitas de animais ou de vegetais . . .. . . • . N 

30. Ascosporos de dupla parede, cuja externa se rompe no início 
, da germinação 

Saccharomycopsis ( Schiünning) 

31. Ascos derivados de uma copulação iso ou heterogâmica O 
32. Ascos não derivados de copulação, mas formando-se à custa 

de células que tentam se unir por meio de longos tubos P 
33. Ascos não derivados de copulação e não se formando nas 

células anteFiormente descritas. Ascosporos germinando al­
gumas vezes antes de serem conjugados . . . . . . . . . . . . . . Q 

N 

34. Ascos com 1 só ascosporo em forma de agulha 

Monospora (Metchnikoff) 

35. Ascos com 4 ascosporos em forma de fusos, derivados de uma 
cópula isogâmica 

Coccidiascus (Chatton) 

36. Ascos com 8 a 16 ascosporos, em forma de fusos prolongados 
numa das extremidades por mpa espécie de flagelo e dispostos 
em 2 grupos 

Nematospora (Peglion) 

o 

37. Ascos derivados de cópula iso ou mais frequentemente hete­
rogâmica, com 1 as,cosporo (raramente mais) com parede 
áspera 

Debaryomyces (Klücker) 

38. Ascos derivados de cópula iso ou heterogâmica com um nú­
mero variável de ascosporos com parede lisa 

Zygosaccharomyces (Barker) 
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p 

39. Ascosporos, 1 para cada asco, com a parede áspera, encerran­
do uma gotícula de gordura no c.entro e cercadas por um anel 
saliente no meio 

Schwanniomyces (Klõcker) 

40. Asco com número variável de ascosporos redondos e de pare­
des lisas. Células assemelhando-se à Torula 

Torulaspora (Lindner) 

Q 

41 . Células apiculadas 
Hansenia (Lindner) 

42. Células sob formas características . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R 

R 

43. Leveduras vegetando sobre o mosto de cerveja sob a forma 
de um veu micodérmico, não produzindo geralmente fermen­
tação. Ascosporos de formas características ( chapeu, anel do 
planeta Saturno) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 

44. Leveduras vegetando sobre o mosto de cerveja, a princípio 
sob a forma de um depósito e às vezes só tardiamente for­
mando um veu mucoso ou um anel 

Saccharomyces (Meyer) 

s 

45. Ascosporos em forma de chapeu ou de planeta Saturno 

Willia (Hansen) 
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T 

46. Ascosporos em forma de chapeu 

Willia (Hansen) 

47. Ascosporos em forma do planeta Saturno 

Willia Saturnus (Klücker) 

48. Ascosporos hemisféricos, reniformes ou sob formas caracte­
rísticas 

Picchia (Hansen) 

CLASSIFICAÇÃO DE STELLING-DEKKER 

Em 1931 S. Dekker reuniu em uma só família - Endomyce­
taceae - todas as leveduras ascógenas, filamentosas ou não. Esta 
família, segundo aquela pesquisadora, compreende 4 sub-famílias: 

I. Sub-família Eresmascoideae. 

Talo formado por micélio sem ·nenhum traço de multiplicação 
assexuada. Ascos formados por processo de conjugação iso­
gâmica, contendo 4 a 8 ascosporos, em forma de coifa. Esta 
sub-família compreende um só gênero - Eremascus Eidam, 
cuja diagnose é idêntica à da sub-família. 

II. Sub-família Endomycoideae. 

Talo formado por micélio típico, multiplicando-se por meio de 
oídios, ou talo reduzido a estado de oídios. Esta sub-família 
compreende 2 gêneros : 
Endomyces Reess - O micélio se multiplica por meio de oídios; 
os ascos são formados por conjugação heterogâmica ou por 
partenogênese; 4 ascos poros redondos ou em forma de chapeu. 
Schizosaccharomyces Lindner - Talo reduzido a estado de 
oídios; ascos formados por conjugação isogâmica contendrJ 4 a 
8 ascosporos redondos. 

III. Sub-família Saccharomycoideae. 

Talo formado por um micélio típico multiplicando-se por meio 
de conídios, algumas vezes oídios, ou talo reduzido a forma de 
leveduras. Esta sub-família compreende três tribus: 
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A) Tribu Endomycopseae. 

Talo formado por um micélo típico multiplicando-se por 
meio de conídios-leveduras e algumas vezes por conídios. 
Ascos formados por conjugação heterogâmka ou parteno­
gênese. · Ascosporos em forma de chapeu, foice, lisos ou 
rugosos. Esta tribu compreende um só gênero - Endo­
mycopsis Dekker. 

B) Tribu Saccharomyceteae. 

Talo reduzido a forma de leveduras podendo algumas ve­
zes dar rudimentos micelianos. Esta tribu compreende 

6 gêneros: 

I. Gênero Saccharomyces Meyer. 

Células redondas-ovais ou alongadas, algumas vezes, 
com rudimentos micelianos. Ascos formados sem con­
jugação, contendo 1 a 4 ascosporos redondos e lisos. 
Este gênero compreende 2 sub-gêneros : 

a) Saccharomyces - Os ascosporos se formam par­
tenogeneticamente. 

b) Zygosaccharomyces - Os ascosporos se formam 
partenogeneticamente, havendo tambem cópula 
isogâmica ou heterogâmica. 

II. Gênero Torulaspo1'a Lindner. 

Células redondas, ascos formados por partenogênese 
após tentativas de cópula; ascosporos em número de 
1 a 2, redondos e lisos. 

III. Gênero Pichia Hansen. 

Células ovais ou alongadas; ascos formados por con­
jugação iso ou heterogâmica ou por partenogênese; 
1 a 4 ascosporos hemisféricos, reniformes, triangulares 
e lisos. Este gênero compreende 2 sub-gêneros: 

a) Zygopichia Klocker - Ascos derivados de conju­
gação iso ou heterogâmica. 

b) Pichia Hansen - Ascos derivados por partenogê­
nese. 
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IV. Gênero Hansenula Sydow. 

Células ovais, ou alongadas, raramente redondas, al­
gumas vezes com rudimentos de micélios. Ascos for­
mados sem conjugação. 1 a 4 ascosp0ros em forma de 
chapeu ou em anel de Saturno. 

V. Gênero Deba?"yomyces Klücker. 

Células redondas ou ovais, algumas vezes com rudi­
mentos micelianos; ascos formados por conjugação iso 
ou heterogâmica; ascosporos redondos e globulosos. 

VI. Gênero Schwanniomyces Klõcker. 

Células redondas ou ovais, algumas vezes com rudi­
mentos micelianos. Ascos derivados por partenogê­
nese; 1 a 2 ascos poros de paredes rugosas. 

C) Tribu N adsoniae. 

Células alongadas, geralmente apiculadas, os ascosporos 
derivam por partenogênese ou cópula heterogâmica. Esta 
tribu compreende 3 gêneros : 

L Gênero Saccharomycodes Hansen. 

Ascos com 4 ascosporos redondos e lisos, conjugação 
regular entre os ascosporos, células em forma de limão. 

I I. Gênero H anseniaspora Zikers. 

Células nitidamente apiculadas; ascos formados sem 
conjugação contendo 1 a 4 ascosporos hemisféricos ou 
redondos. 

III. Gênero Nadsonia Sydow. 

Ascos formados em 1 broto derivado de um zigoto 
resultante de conjugação heterogâmica. Ascosporos 
redondos -e rugosos. 

IV. Sub-família N ematosporoideae. 

Leveduras de formas variada,s, frequentemente produzindo mi­
célio. Ascos com 1 a 8 ascosporos em forma de longas agulhas. 
Compreende 3 gêneros: 

I. Gênero M onosporella Keilin. 

Leveduras ovais, ascos com ascosporo em forma de agulha. 
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II. Gênero N ematospora Peglion. 

Leveduras de formas variáveis com micélio; 1 a 8 ascos­
poros em forma de agulha, providos em 1 de seus polos por 
uma espécie de flagelo. 

III. Gênero Coccidiascus Chatton. 

Leveduras ovais, ascos derivados de cópula isogâmica con­
tendo 8 ascosporos em forma de longos fusos. · 

Em resumo, a classificação de Dekker pode ser esquematizada 
segundo o quadro seguinte : 

Eremascoideae 

Enriornycoideae 

Saccharomy­
coideae 

N emastoporoideae 

{ 
Eremacus 
Eidam 

l 
Endomyces 
Reess 
Schizosaccharomyces 

. Lindner 

Endomycop- { Endomycopsis 
seae Dekker. 

Saccharomy­
ceteae 

Saccharomyces 
Meyer 

Tondaspora 
Lindner 

Picchia 
Hansen 

Hansenula, 
Sydow (= Willia) 

Debary01nyces 
Kliicker 

Schwanniomyces 
Kliicker 

·r saccharomycodes 
Hansen 

Nadsor?iae 
H anseniaspora 

i Zikes (= Hansenia) 

Nadsonia 

[
Saccharo­

myces 

i 
l Zygosaccha-

romyces 

f Picchia 
{ 
'L Zygopicchia 

Sydow (= Guilliermondia.) 
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CLASSIFICAÇÃO DE LANGERON E TALICE 

Em 1932, Langeron e Talice fizeram um estudo sobre as leve­
duras filamentosas anascógenas, isto é, sobre os micotorulados e 
baseando suas observações particularmente no exame micromorfo­
lógico daqueles cogumelos em água de batata e em gelose glicosada 
a 2 %, criaram um certo número de gêneros, ficando a sub-família 
Mycotoruleae assim classificada: 

I - Culturas cremosas 

Mycotorula ~ blastosporos em verticílios simples e regulares 
terminando por "bouquets ". 

Mycotoruloides: blastosporos em verticílios regulares, compos­
tos e ramificados, terminando em "bouquets?'. 

Candida: blastosporos em cadêias terminais e em verticílios 
mais ou menos regulares. 

Mycocandida: aparelho filamentoso muito ramificado, cadêias 
terminais muito curtas, verticílios rudimentares. 

Blastodendrion: arbúsculos em pincel formado de blastosporos 
estalagmóides. 

II- Culturas membranosas. 

Geotrichoides: intermediário entre blastosporados propriamen­
te ditos e os astrosporados, com blastosporos verticiliados e com 
blastosporos-artrosporos. 

A chave seguinte po,derá facilitar as determinações: 

1. Colônias cremosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Colônias membranosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

2 . Com cadêias terminais 
Candida. 

Sem cadêias terminais ou somente mais curtas 
3. Verti cílios simples, reg~lares, terminando por "bouquets" 

Mycptorula. 

3 
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V erticílios simples ou compostos, mais ou menos regulares, 
não terminando por "bouquets" ............. · ....... ~... 4 

4. Blastosporos estalagmóides derivados de arbúsculos 

Blastodendrion. 

Blastospores arredondados ou ovais dominando 
5. Verticílios compostos 

Mycotoruloides. 

Verticilios rudimentares reduzidos a dois blastosporos, pseu­
do-micélio muito ramificado, blastosporos alongados domi­
nantes 

Mycocandida. 

· 6. Pseudo-micélio fragil com blastosporos verti_ciliados, com 
blastosporos e artroporos e com conídios, sem veu sobre água 
de batata 

· Geotrichoides. 

Micélio verdadeiro, não sendo fragil antes da desarticula­
ção; com artrosporos, sem blastosporos, veu sobre todos os 
meios líquidos 

Geotrichum. 

CLASSIFICAÇÃO DE LODDER 

5 

Em 1934 J. Lodder, em complemento à classificação de Stelling 
Dekker, escreveu uma 1.a monografia sobre as leveduras anascos­
poradas. Estas leveduras foram divididas em 3 famílias: 

I. Nectaromycetaceae - cujas leveduras produzem conídios. 
Gênero N ectaromyces. 

II. Torulopsidaceae - Leveduras que não formam conídios e 
c.ujas células não produzem pigmento carotenóide. Esta família 
compreende duas sub-famílias: 

A) Torulopsoideae - Leveduras que não filamentam e nem pos­
suem aparelho esporífero. Nesta sub-família se incluem os se­
guintes gêneros: - Torulopsis, Pityrosporum, M11coderma. 
Kloeckera, Asporomyces, Trigonopsis e Schizoblastosporion. 
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B) Mycotoruloideae ____,_ Leveduras com pseudo micélio e com apa­
relho esporífero. No seu trabalho Lodder não se dedica· ao 
estudo desta sub-família prometenrlo publicar uma segunda 
monografia encarando as leveduras que aí se enquadram. 

III. Rhodotorulaceae - Leveduras sem con~dios, sem pseudo 
micélio; as células produzem pigmento carotenóide. Nesta família 
se enquadra um único gênero - Rhodotorula. 

Em esquema a classificação de Lodder fica assim represen­
tada: 

Leveduras 
anascoporadas 

lVectarontycetaceae 

f Tontlopsoideae_ 

T orulopsida~Jeae ~ 

l M ycotoruloideae 

Rhodotorula~Jeae 

CLASSIFICAÇÃO DE DODGE 

lVectarontyces 

TOYulopsis 
Pityrosporum 
Mycl{dernta 
Kloeckera 
Asporomyces 
Trigonopsis 
Schizoblastospo-

rion 

Rhodotm·ula 

Em 1935 Dodge estabeleceu uma classificação geral dos cogu­
melos. As leveduras foram de um modo geral enquadradas na 
ordem Endo?nycetales. De acordo com este autor 11 famílias estão 
enquadradas nessa ordem e em algumas delas se colocam as levedu­
ras falsas ou verdadeiras. 

Spermophthoraceae 

Ordem Endomycetales. 

r Gametos fusiformes, livres de gametângios, 
1 copulando aos pares e produzindo hifas as­
l cógenas; ascosporos fusiformes. 
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Ashbyaceae 

Ascoideaceae 

Endomycetaceae 

Pichiaceae 

Dipodascaceae 

Eremascaceae 

S accharomyc etaceae 

C occidioidea ceae 

Prot01nycetacea.e 

r 
Gametas não livres, a fusão gemetangial é 
regra, ou os ascosporos se d.esenvolvem par­

i tenogeneticamente; ascosporos em forma l de fuso ou agulha. 

r 
Ascosporos em forma de chapeu (coifa) ou 
em anel de saturno. Micélio multinudeado, 

~ 

t 

r 
~ 

t 

produzindo conídios; ascos com muitos es­
poros, proliferantes. 

Micélio uninucleado, degenerado para mice­
lio gemulante; conídios não diferenciados; 
ascosporos geralmente em número de 4 ou 
menos; não proliferantes. 

f Ascosporos hemisféricos· ou angulares, mi­
~ célio gemulante uninucleado; 4 ascosporos 
l ou menos. 

r 
Ascosporos elipsóides ou esrencos. Micélio 
multinucleado, ascos resultantes de cópula il de duas extremidades de hifas; ascos multi-
esporulados. 

{ Ascos com 4 óu 8 esporos. 

r Micélio uninucleado, geralmente gemulante; 
il ascos formados pela cópula de 2 células, por 

partenogênese, ou por apogamia. 

Sem traços de cópula; ascos multi-esporula­
dos, raramente reduzidos a 8; micélio fre­
quentemente escasso nos tecidos porém 
desenvolvendo-se bem nas culturas; ascos 
frequentemente com paredes espêssas, mui­
tas vezes .diferenciados como esporos resi­
duais abundantes nos tecidos e raros nas 
culturas; ascosporos desenvolvendo-se dire­
tamente e enchendo o asco. 

r Ascosporos desenvolvendo-se em tetradas t junto da membrana do asco. 
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Taphrinaceae 
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'r 

Ascosporos desenvolvendo-se diretamente, 
porém reduzidos em número, não enchendo 

i[ o asco; micélio se desenvolvendo no tecido 
hospedeiro. 

Na família Endomycetaceae estão incluidos os gêneros Endo­
myces, Endomycopsis, Hansenula, Hanseniaspora, Williopsis e 
Schwanniomyces. Na família Eremascaceae devemos considemr a 
presença ou ausência de ascos. Assim teremos de acordo com 
Dodge a família Eremascaceae perfectae com os seguintes gêneros: 

Eremascus, Zymonema, Oleina, Octomyces, Bargellinia e Hemis­
pora. 

Na família Eremascaceae impe1·jetae Dodge colocou os seguin­
tes gêneros: Proteomyces, Geotrichum, Mycoderma, Candida 
(Geotrichoides), SchizoblctstoszJoTion, Pseudomycoderma, PaTendo­
myces, Castellctnia, Parasaccha1·omyces, Mycotorula, Redaellia, Mo­
nilia, Syringospom, Blastodendrion, Mycotoruloides, Mycocandida, 
Pseudomonilin. 

A família Saccharomycetaceae está tambem dividida em per­
fectae e imperfectae, conforme existam ou não ascosporos. 

Na família Snccharomycetcwene imperfectae Dodge colocou os 
seguintes gêneros: Asporomyces, Malassezia, Pseudosaccha?·omy­
ces, Microblastosporin, Cryptococcus, Atelosaccharomyces, Eutoru­
la, Torulopsis e Trigonopsis. 

Na família Saccha1·01nycetaceae perfectae ficam incluidos os 
seguintes gêneros: SchizosacchaTomyces, Nadsonia, Saccha1·ornyco­
psis, Debaryomyces, Zygosa,ccharomyces, To1·ulaspora, Saccharomy­
ces e Saccharomycodes. 

CLASSIFICAÇÃO DE GUILLIERMOND 

Guilliermond, novamente, em 1937, resumindo a classificação 
de Dekker modificou-a ligeiramente. Em esquema, a classificação 
ficou assim estabelecida : 
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Eremascoideae 

End01nycoideae 

Saccharomycoideae 

E rema seus 

{
Endomyces 
Schizosaccha?·omyces 

Endomycop- -
pseae { Endontycopsis 

ZygosacchaYomyces 
Torulaspora 
Schwanniomyces 
Sacch.aromyces 

Saccharo1ny- PichicL { 
Pichia 
Zygopichia 

ceteae 
Hansenula 
Debaryomyces 

!
Nadsonia 

N adsoniae H anseniaspont 
Saccharomycoã'es 

! Monospo1·ella 
N ernatosporoideae N ematospora 

Coccidiascus 

CLASSIFICAÇÃO DE MAURICE LANGERON E PAUL GUERRA 

Em 1938 Maurice Langeron e Paul Guerra realizaram um es­
tudo sobre a sistemática das leveduras filamentosas anascógenas, 
enquadradas na sub-família Mycotoruloideae. Os autores critica­
ram o trabalho anterior de Langeron e Talice, achando que um só 
gênero deveria ser mantido para este grupo de cogumelos - gênero 
Candida. A morfologia deste gênero é extremamente variavel, 
razão pela qual o estudo exclusivo dos caracteres morfológicos de 
uma levedura não apresenta isoladamente grande valor. 

Na diagnose do gênero Candida Berkhout 1923, Langeron e 
Guerra emend. 1938 os autores colocaram todas as leveduras anas­
cógenas (Torulopsidaceae - Mycotoruloideae sensu Lodder 1934) 
capazes de desenvolver nos meios favoráveis um aparelho filamen­
toso. Grande número de gêneros criados anteriormente foram co­
locados na sinonímia de Candida e os autores repartiram este gêne­
ro em 7 grupos baseando-se no estudo dos elementos morfológicos 
e biológicos. Estes 7 grupos podem ser assim resumidos: albi­
cans, tropicalis, pseudotropicalis, Guilliermond, Krusei, Brumpti, 
azimatico. 
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I. Grupo albicans - Elementos morfológicos : filamentação do 
tipo M ycotorula ou M ycotoruloides; elementos caracte­
rísticos são os clamidosporos. Zimograma positivo para gli­
cose e maltose. Auxanograma dos açúcares negativo para 
a maltose e rafinose. Auxanograma do azoto positivo para 
a uréia. 

Elementos sistemáticos: duas espécies devem ser ~onsidera­
das: 

C. albicans - colônias bràncas. Nã..o dá veu, muito rara­
mente um veu membranoso. 

C. triadis - Colônias amarelas. Veu mucoso no 5° dia. 

II. Grupo tropicalis - Este grupo difere do albicans porque faz 
fermentar a sacarose, além da glicose e da maltose. 

Elementos morfológicos: filamentação muita variavel: as­
pécto MycotoTuloides, aspécto Candida, aspécto Mycomndi­
da. Ausência de clamidosporos. Pseudoconídios são típicos 
deste grup?, aparecendo em cadêias. simples ou mais ou menos 
ramificadas. Veu mucoso. Zimograma positivo para glico­
se, maltose e sacarose. Auxanograma dos açúcares negativo 
para a lactose e rafinose. Auxanograma do azoto negativo 
para a uréia não assimilada. 

III. Grupo pseudotropicalis - Este grupo encerra apenas uma 
única espécie; é ? único Cândida que fermenta a lactose, logo 
não faz fermentar a maltose de acordo com as leis da fer­
mentação. 

Elementos morfológicos : fÜamentação difícil de se obter po­
dendo tomar os aspéctos Mycocandida e Mycotoruloides; 
blastosporos alongados e enormes. Clamidosporos ausentes. 
Pseudo-conídios raros. Zimograma muito característico: po­
sitivo para a glicose, sacarose, lactose, rafinose; negativo pa­
ra a maltose. Auxanograma dos açúcares negativo para a 
maltose. Auxanograma do azoto não é caracteristíco. 

IV. Grupo GuillieTmond - Elementos morfológicos: filamenta­
ção facil de se obter; verti cílios regulares e arredondados, 
com aspécto de Mycotorula ou Mycocandida, mais raramente 
blastosporos de formas variadas. Clamidosporos ausentes. 
Pseudo-conídios mais ou menos abundantes. Zimograma ca-
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racterístico: positivo para a glicose e sacarose; negativo para 
a maltose e lactose. Auxanógrama dos açúcares mais ou 
menos superponivel ao zimograma. Auxanógrama do azoto 
negativo para a uré~a. 

V. Grupo Krusei - Os 4 grupos anteriores são formados por 
leveduras zimato-oxidásicas, isto é, possuindo além do com­
plexo zimase as hidrolases oxidásicas, permitindo desdobrar 
e fazer fermentar as diholosides e as triholosides. 

Neste 5° e no 6° grupo estão as "leveduras" zimáticas sim­
ples, possuindo apenas o complexo zimase, com incapacidade 
de desdobrar as holosides (di ou tri). Estas leveduras for­
mam então 2' grupos : um, fazendo fermentar nitidamente a 
glicose e a levulose (grupo K1·usei) ; o outro, de poder fer­
mentativo muito fraco, fazendo apenas fermentar a glicose 
e muito pouco a levulose (grupo brumpti). 

Elementos morfológicos : filamentação em geral muito facil 
sobre todos os meios, salvo para o C. alcloi. Blastosporos 
mais ou menos numerosos de formas variáveis. Clamidos­
poros ausentes. Pseudoconínios raros. Zimograma: positi­
vo para a glicose e levulose; negativo para todos os outros 
açúcares. Auxanógrama dos açucares: negativo. Zimogra­
ma, salvo para C. Krusei. Auxanograma do azoto é muito 
càracterístico para a uréia; nitidamente positivo para a uréia 
para C. Krusei; negativo para uréia para as outras 2 es­
pécies. 

VI. Grupo brumpti - Este grupo de poder fermentativo muito 
fraco, limitado à glicosê, e ainda mais fracamente à levulose, 
constitue a transição entre leveduras zimáticas e azimáticas. 
Elementos morfológicos: filamentação muito difícil de se 
obter, não característica. Blastosp·oros mais ou menos nu­
merosos, algumas vezes dimorfos. Clamidosporos ausentes. 
Pseudoconídios raros. Zimograma - fermentação muito 
fraca da glicose e da levulose; negativo para todos os outros 
açúcares. Auxanograma dos açúcares : negativo. Auxano­
grama do azoto: negativo para a-uréia. 

VII. Grupo azimático - Poder fermentativo nulo para todos os 
açúcares, pelo menos em água peptonada. Ele é muito arti­
ficial, porque é ·formado por leveduras heterogênias, tendo 
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carater comum apenas o seu zimograma negativo. Os outros 
caracteres são muito 'discordantes para que se possa esta­
belecer um quadro como para os seis grupos precedentes. 

Esta classificação veiu simplificar de muito a sistemática das 
leveduras anascosporadas filamentosas. 

Após os trabalhos fundamentais de todos esses pesquisadores, 
pequenas notas foram publicadas abordando questões de denomina­
ções genéricas. Assim Diddens e Lodder aceitam o gênero Candida 
para nele enquadrar todos os micotorulados, mas critíca a orienta­
ção de Langeron e Guerra, dividindo tal gênero em grupos. 

Ciferri e Redaelli acham porém que se devem unificar todos 
os micotorulados não no gênero Candida e sim Mycotorula. 

Verona diz que devem ser mantidos para os micotorulados os 
gêneros Mycotorula e Candida. Para o grupo dos cogumelos ar­
trosporados aceita-se hoje em dia o gênero Geotrichun. Ciferri, 
Verona e Saggese dividem porém este gênero em 3 sub-gêneros: 
Berkhoutia, Eugeotrich~m e Pseuclmnycoderma. 

Estabelecendo um limite de transição entre os cogumelos blas- · 
tosporados e os artrosporados aceita-se hoje em dia o gênero Tri­
chospm·on, nele devendo ser enquadrados como sinônimos os gêne­
ros N eogeotrichun, Proteomyces e Geot?'ichoides. 

Estamos vivendo, portanto, na sistemática das leveduras uma 
era de unificação da taxonomia genérica. Para as leveduras fila­
mentosas anascógemas ficam, portanto, estabelecidos 3 gêneros : 

1 Candida (blastosporados). 
2 TrichospoTon (blasto'-artrosporados) . 
3 Geotrichum ( artrosporados) . 

Quanto às leveduras sem filamentos, anascógenas, uma dúvida 
surgiu quanto à prioridade dos gêneros Torulopsis ou Cryptococcus. 

Lodder propõe a denominação genérica Torúlopsia em vez de 
Cryptococcus. Dodge, no entanto, aceita os 2 gêneros, sendo esta 
tambem a nossa orientação, reservando o gênero CryzJtococcus so­
mente para a espécie neoformcms, produtora da blastomicose de 
Busse-Busschke. 

Vemos, portanto, que quasi todas as classificações trataram ape­
nas de uma face do problema, ora estudando a sistemática das leve-
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duras filamentosas anascosporadas, ora das leveduras sem filamentos 
anascógenos. 

BASES DA CLASSIFICAÇÃO PRÁTICA POR NóS PROPOSTA 

O critério por nós adotado foi inicialmente o da presença ou 
não de filamentos, assim como a presença ou não de ascosporos. 

Numa lâmina corada pelo Lugol duplo, estando a levedura 
semeada em água de fécula de batata, o micologista rapidamente 
separa aquelas que filamentam das que produzem exclusivamente 
células redondas, esféricas ou ovais. Daí a razão pela qual sepa­
ramos 2 grandes grupos de leveduras: 

1) as que não filamentam; 

2) as que filamentam. 

Catalogada a levedura em um desses 2 grandes grupos pro­
curamos evidenciar a presença ou ausência de ascosporos que po­
derão ser observados já em 24 horas na água de fécula de batata, 
mas cuja comprovação deverá ser feita em meio de Gorodkowa. 
Deste exame separamos as leveduras 'em outros 4 grupos: 

1) Leveduras que não filamentam, ascógenas; 

2) Leveduras que não filamentam, anascógenas; 

3) Leveduras que filamentam, ascógenas; 

4) Leveduras que filamentam, anascógenas. 

Não nos preocupamos inicialmente em classificar esta ou aque­
la levedura nesta ou naquela família, porque nada de positivo exis­
te a respeito da sistemática desses cogumelos. O critério adotado 
pelos diversos pesquisadores é o mais variado possível, de tal modo 
que a única· solução para o problema seria dada quando os mico­
logistas se reunissem em um Congresso estabelecendo definitiva­
mente as bases gerais para a classificação das leveduras. O cri­
tério por nós adotado foi o seguinte: 

1.0 - Isolamento da levedura em gelose glicosada e acidificada 
pelo ácido tartárico a 2%, disposto em placa de Petri. 

2.0 - Semeadura da levedura em meio de Sabouraud glicosado 
(Temp. ambiente) e em água de fécula de batata (estufa 
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37°C. durante 24 hs.)' meio este que se nos apresentou com 
vantagens sobre. a água de batata. 

3.0 - Estudo micromorfológico da levedura em água de fécula de 
batata, corando a lâmina pelo Lugol duplo. 

4.o - Verificação dos ascosporos por dois processos: 

a) Corando-se a lâmina pela· hematoxilina férrica; 

b) Verificação dos ascosporos pelo Lugol duplo e corante 
Guéguen, estando a levedura em água de fécula de ba­
tata. 

5.0 - Estudo macroscópico da colônia da levedura em Sabouraud 
glicose. 

6.0 - Estudo bioquímica da levedura. 

Com os elementos fornecidos por estas pesquisas realizadas em 
série, conseguimos a identificação genérica das leveduras sem a 
preocupação de estudos mais especializados que demandam necessá­
riamente maior tempo. 

A classificação por nós proposta fica assim estabelecida: 
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1.0 - LEVEDURAS VERDADEIRAS ASCóGENAS 

Produzem 
Ascosporo~ 
Leveduras 
Ascógenas 
ou 
Ascosporadas 

Schizosaccltaromyces 
Fig. 

Nadsonia 
Fig. 2 

D ebaryomyces 
Fig. 3 

S accharomycopsis 
Fig. 4 

Zygosaccharamyces 
Fig. 5 

T orulaspora 
Fig. 6 

Saccharomyces 
Fig. 7. 

Saccharomycodes 
Fig. 8 

Hansenula C=Willia) 

Fig 9. 

Pichia 
Fig. 10 

Schzpanniomyces (End) 

Fig. 11 

r Células redondas ou cilíndicas, reproduzindo-se por 
1 divisão transversal, brotamento raro ou ausente. Ascos i derivados de uma copulação isogfmica. Ascosporos 
l em número de 4 a 8. 

{ 

Células dividindo-se por brotos~ septos ausentes. Ascos 
com 1 a 2 ascosporos de paredes rugosas, encerrando 
no centro 1 gotícula oleaginosa. Copulação heterogâmica. 

r Células redondas ou raramente ovóides. Ascos de· 
1,'l rivados de copulação iso ou heterogâmica com 1 ascos-

poro (raramente mais de um) de paredes ásperas. 
Brotamento presente. 

{ 

Ascosporos de dupla parede lisa, cuja externa se 
rompe no início da germinação. Ascos alongados. Co­
pulação geralmente isogâmica. 

r 
Copulação isogâmica heterogâmica ou intermediária . 
Ascos com. 1 a 4 ascosporos de parede lisa, algumas 

~~ vezes hemisféricos, outras vezes ~om rebordos salientes 
sobre a face plana (formato de chapeu) ou simples-
mente hemisférico. 

r 
Células assemelhando-se às torulas. Ascos com núme­

o: ro variavel de ascosporos redondos, de paredes lisas, 
~ com 1 gotícula de gordura no centro. Copulação pro-

l duzida não funcional. Os ascosporos resultando co­
mumente de partenogênese. 

f 
Copulação ausente. Ascosporos em número variavel 
para cada asco. A forma das células é variavel po­

Ji dendo ser ovóides ou redondas (tipo cerevisiae), cé 
l lulas elipsoides (tipo elipsodeus) ou células alongadas 

(tipo Pastorianus). 

r Cópula entre ascospot·os ainda no interior dos ascos. 

1 
Ascos não derivando de copulação, encerrando constan­
temente 4 ascosporos redondos, de parede lisa: que 
conjugam ordinariamente de dois ~ dois. antes de 
germinar. 

r 
Ascosporos hemisféricos, em forma de chapeu, com 
rebordo saliente ou eni. forma de limão com um gló­
bulo oleaginoso no centro. Os ascosporos conjugam 
antes de germinar. Este gênero apresenta 2 tipos: i a) anomalus, cujos ascosporos apresentam a forma de 

l chapeu, o asco se rompe dando saída aos ascos poros; 
h) Satttrnus, com ascosporos em forma de limão, com 
rebordo (anel) assemelhando-se ao planeta Saturno. 

{ Ascôsporos hemisféricos, reniforme ou angulosos. Cé­
lulas frequentemente cilíndricas~ vacuolisadas, apresen­
tando-se em cadêias formando rudimentos miceliarios. 

f Ascos formando-se em células que depois se fundem 
~ 2 a 2 por meio de pequenos tubos. Ascosporos com 
'L pequenas rugosidades, com anel central e glóbulo 

oleaginoso. 

H anseniaspora ( ==Han- { 
senia) 

Fig. 12 

Células de formas características, apiculadas. Ascos­
poros sem forma especial ou em forma de chapeu, 
em número de 1 a 2. 

M onosporella (=Monos­
para) Fig. 13 

C occidiascus 
Fig. 14 

{ 
Asco com 1 só ascosporo, em forma de agulha, ger­
minando .por um brotamento lateral. 

{ Ascos originados por um· processo de copulação iso­
gâmica contendo 4 ascosporos em forma de fuso. 
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2.0 LEVEDURAS VERDADEIRAS ANASCóGENAS 

s 
<l) 

<l) 

& 

Torulopsis 

Fig. 15 

Rhodotorulq 

Fig. 16 

Cryptococcus 

Fig. 17 

Kloeckera 

Fig. 18 

Trigonopsis 

Fig. 19 

Pityrosporum 

Fig. 20 

Asporomyces 

Fig. 21 

My_coderma 

Fig. 22 

Schizoblastospo­
rion 

Fig. 23 

r 
Células redondas, esféricas ou 
elipsóides, nunca citriformes, 

' com brotamento, sem forma-
1l ção de micélio ou pseudo micé-

lio, não produz pigmer to ca­
rotenóide. 

Células redondas, esféricas ou 
elipsóides, com brotamento, 
sem micélio, formando pigmen­
to de natureza carotenóide 
(vermelho). 

Células redondas ou esféricas, 
produzindo nos tecidos uma es­
pessa cápsula gelatinosa. Po­
der patogênico acentuado. Ca­
pacidade fermentativa redu­
zida. 

f Células em sua 
1 forma de limão. 
L lares. 

maioria em 
Brotos bipo-

f Células geralmente triangula­
~ res apresentando brotos nos 
'L três cantos. 

r Células especialmente em for­
; ma de garrafa, com brota­
l mento. 

r 
Em meio de Gorodkova ve­
rifica-se a formação .de tubos 

, característicos, muito seme­
j lhante aos prolongamentos de 

l copulação existente no gênero 
Schwanniomyces. 

l 
Células frequentemente c.ilín­
dricas, multiplicação por meio 
de brotos. O broto não se se­
para pelo desdobramento da 

_célula ma ter. 

f Células polimorfas, multipli­
' cação por meio de brotos; es­
i tes se desligam pela desinte-
1 gração da célula mater. 
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3.0 FALSAS LEVEDURAS ASCóGENAS 

ui 
o rll 

~ ~ 
~Si 

!:L~ 
<J) <:) 
N rn 
~ ~ 

'"O o rll 
H ·~ 
p,;... 

<J).g 
~ <J) 
o<P. 

<J) 
r/1~ 

~ rn 
;... ~ 
~ rn .-o ..... 
<J) ~ 

~~'<.< 
H 

Endomyces 

Fig. 24 

N ematospora 

Fig. 25 

Endomycoysis 

Fig. 26 

Eremascus 

Fig. 27 

Oleina 

Fig. 28 

Octomyces 

Fig. 29 

Formação de micélios com oí­
dios. Os ascosporos resultam 
de co,pulação isogâmica ou 
partenogenética. Esporos re­
dondos, ovais ou em for:11a de 
coifa. O micélio em certas 
partes se desarticula em ar­
trosporos. 

r Ascos com 8 a 16 ascosporos 
~ em forma de fuso com fagelo, 
'L parasitas de vegetais. 

Micélio com conídios, células 
em brotamento. A formação 
de esporos realiza-se por co­
pulação isogâmica ou :parteno-

1 genética. Esporos redondos, 

l 
esféricos ou ovais, ou em for­
ma de foice, lisos, verrucosos, 
eventualmente envolvidos por 
uma bainha. 

I 
Cresce sob a forma de micélio. 
Os ascosporos em forma de 
coifa, em número de 4 a 8 por 

~ asco, resultam de COJ2'Ulação 
' isogâmica. Os ascos são for-

i 
mados por cópula na extremi­
dade de 2 ramos copuladores 

L enrolados. · 

r 
Ascos desenvolvidos sem traço 
de copulação, esporos geral­

~ mente de 4 a 8 por asco. O 
'l micélio se dispõe em forma de 

raquete. Presença de clami­
dosporos. 

Micélio septado, geralmente 
ausência de micélio em raque­
te. Clamidosporos terminais. 
Este gênero é considerado si­
nônimo de Oleina, diferindo 
apenas pelos clamidosporos 
terminais e ausência de mieé­
l'o em raquete. 
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4.0 - FALSAS LEVEDURAS ANASCóGENAS 

Colônias 
Cremosas 

Í Candida (Fig. 30) 
1 leveduras blastos­
r paradas, filamen-

l tosas, anascospo­
radas. 

1. 0 Grupo albicans 

2. 0 Grupo tropicalis 

3. 0 Grupo pseudo­
tropt·calis 

4. 0 Grupo 
mond 

Guilher-

5. 0 Grupo Krt-tsei 

6. 0 Grupo brttmpti 

7. 0 Grupo azimático 

r 
T-r-ichosporon 

Fig. 31 

Colônias pseudo-membranosas~ 
e membranosas. i " 

l Geotrichttm 
Fig. 32 

r 
Filamentação do tipo 11-f)rcotorula ou Mycotorulóides; 

1 
elementos característicos são c1amidosporos: zimograma 

-{ pcsitivo para glicose e maltose. Auxanograma dos 
'i açúcares negativo para a maltose e rafinose. Auxa-

nograma do azoto positivo para uréia. 

Este grupo difere do albicans porque faz fermentar a 

l 
sacarose, além da g1icose e da maltose. Filamentação 
muito variavel, ausência de clamidosporos. Zimogra­
ma positivo para g1icose, maltose e sacarose. Auxa­
nograma dos açúcares, negativo para a lactose e ra­
finose. Aux·anograma do azoto negativo para a uréia; 
não é assimilada. 

Est..; grupo encerra apenas uma única espécie. E' a 
única Candida que fermenta a lactose, não faz fer­
mentar a maltose, de acordo com as leis de fermen­
tação. Fila1nentação difícil de se obter podendo fi­
lamentar tomando os aspéctos Mycocandida e M:ycoto­
rulot'des; blastosporos alongados e enormes. Clamidos­
poros ausentes. Pseuào-conídios raros. Zimograma 
muito caractedstico - positivo para ·a glicose, saca­
rase, lactos~ e rafinose. Negativo para mal tose. Au­
xanograma dos açúcares negativo para maltose. Au­
xanogram:i do azoto não é característico. 

Filantentação facil de se obter. Verticílics regulares 

l 
e arredondados, com aspécto de M:ycotorula ou ..L"'v'Iyco­
candida, mais raramente. Blastosporos de formas va­
riadas. Clamidosporos ausentes. Pseudo-conídios mais 
ou menos abundantes.. Zlmograma característico: po­
sitivo para a glicose e sacar os e; negativo para a 
maltose e lactose. Auxanograma dos açúcares mais 
ott menos superponivel aô simograma. Auxanograma 
do azoto: negativo para a t1réia. 

r 

Nesb estão as "leveduras zimática.~ simples", pos­
suindo apenas com.p1exo zimase~ com incapacidade de 
desdobrar as halóside> (di ou tri). Estas leveduras 
formam então 2 grupos. Filamentação em geral mui­

~ to fácil sobre todos os meios. Blastosporos mais ou 
1 menos numerosos ele forma variavel. Clamidosporos 

l ausentes. Pseudo-conídios raros. Zirnog·rama positivo 
par2, 3 glicose e Ievulose, negativo para todos os ou­
tros. açúcares. Auxanograma -dos açúcares, negativo. 
Au:Xanograma do azoto é muito característico. 

r Pode~ fermentati:ro ~ muito fr~co, li:tpitado à glicose, 
J constltuc a trans1çao entre leveduras zimáticas. Fi-
1 lamentação muito dificil de se obter. Blastosporos 

1 mais ou menos numerosos, algumas vezes dimorfos. l Clamidosporos ausentes. Pseudo-conídios raros. Au-
xanogrgLma do azoto negativo.- para a uréia. 

r Poder fermentativo nulo para todos os açúcares. To­
~ madas por leveduras heteorgêneas. zimograma negativo. 
'L Auxanograma dos açúcares positivo para glicose, malta-

s::-, sacarose, lactose. Uréia assimilada. 

l 
Levedura~ b~asto-artrosporadas, constituídas de fila­
mentos m1cehanos septados, bifurcados, que dão origem 
a bl!lstosporos e artrosporos, e microfilamentos que 
terminam em arborizações especiais semelhantes a 
couve flor - os apressorium. Estes órgãos aparecem 
geralmente nos pontos de contácto do meio com as 
paredes do tubo. 

{ 
Micélio que se desarticula em artrosporos, não hae 
vendo brotamento. Forma pehcula nos meios líquidos. 
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Para o estudo das leveduras pretas, filamentosas ou não, ado­
tamos o critério estabelecido por Dodge quando eduda a tribu To­
ruleae. Devemos dizer que cogumelos outros, sem se comportarem 
como leveduras, estão tambem aí enquadrados, razão pela qual ape­
nas alguns fungos nos interessam. Não colocamos em nossa clas­
sificação as leveduras pretas, porque estudos e pesquisas mais cui­
dadosas devem ser feitas antes de qualquer tentativa de classificação. 

Temos isolado frequentemente de lesões cutâneas e do escarro 
amostras de cogumelos que se enquadram na tribu ToTuleae Saccar­
do 1886. Tais cogumelos têm sido pouco estudados e a sua siste­
mática é a mais incompleta possíveL O que os caracteriza, funda­
mentalmente, é a produção de um pigmento pardo ou mesmo preto, 
que confere às culturas um aspécto fuliginoso típico. Hoje em dia, 
no estudo das leveduras e falsas leveduras, apresenta grande im­
portância para a sistemática, a produção ou não de pigmento por 
parte dos elementos celulares, pigmento este que pode ser de colo­
ração diferente. 

Harrison, em 1928, numa classificação muito simplista refe­
rente às leveduras, adota o seguinte critério: 

Produzindo pigmento vermelho 
Produzindo outros pigmentos que 

não o vermelho . , ........... . 
Não produzindo pigmento. Forman-

do hifas ................... . 
Não formando hifas ............. . 

Rhodotorula, com 13 espécies. 

Chromotorula, com 4 espécies. 

Mycotorula, com 10 espécies. 
Torula, com 16 espécies. 

Lodder, em 1934, não aceitou o gênero Chromotorula de Har­
rison, dizendo ser ele insustentavel, porque não se pode enquadrar 
em um único gênero cogumelos que produzem pigmentos tão dife­
-rentes (amarelo, pardo e preto). Esta pesquisadora, em seu livro, 
trata apenas do gênero Rhodotorula, cujas espécies produzem um 
pigmento carotenóide. Este gênero está colocado na família Rho­
dotorulaceae (fungos anascosporados) . 

Procurando uma chave para a classificação desses cogumelos 
que produzem pigmento de coloração preta, achamos que a propos­
ta por Dodge é a que melhor se nos apresenta. 

Os Toruleae de Saccardo incluem todos os cogumelos corados 
em escuro, com blastosporos ou artosporos, algumas vezes dispos-
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tos em cadêias. A este grupo Dodge juntou o gênero Madurella, 
cuja morfologia não está ainda bem conhec::ida, assim como o gê­
nero Cladosporium. 

O gênero tipo desta tribu é Torula Persoon, 1796, não Turpin, 
Pasteur, Hansen, etc .. 

São os seguintes os gêneros incluídos na tribu Toruleae, se­
gundo Dodge: 

Micélios que desaparecem prontamente, dando ori­
gem a esporos simples e pretos, variando de 
elíticos a elipsóides ou lenticulares, nunca fu-
siformes 

Micélio persistente, frequentemente corado em es­
curo (branco no gênero Indiella) 
Micélio totalmente desmembrado em artrospo­

ros. Artrosporos cilíndricos, curtos, ca-

C oniosporium. 

dêias não facilmente desmembradas . . . . . H ormiscium. 

Artrosporos elipsóides, cadêias facilmente des­
membrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Torula. 

Artrosporos esféricos e elipsóides, curtos, ger-
minando . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pullularia. 

Micélio não totalmente desmembrado em artrospo­
poros ; cadêias de artrosporos nascendo em cur­
tos ramos laterais. Artrosporos elipsóides e 
esféricos. 

Esporos rugosos ......................... . 

Esporos lisos ........................... . 

Artrosporos com duas células .............. . 

Artrosporos não são produzidos, micélio tenden-
dendo a formar esclerotos, clamidosporos 
abundantes, estritamente patogênicos, pro-
duzindo micetomas. 

Hemispora. 

Dematium. 

Cladosporium. 

Micélio de cinzento escuro a preto . . . . . . . . . . . . Madurella. 

Micélio permanecendo branco . . . . . . . . . . . . . . . lndiella. 

A prioridade do gênero Torula pertence incontestavelmente a 
Persoon que, desde 1796, descrevia com este nome uma Torula moni­
lis, isolada de um vegetal. Alguns anos mais tarde, em 1801, Per-
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soon fez de Torula um sub-gênero de Monilia, e em 1822, na sua "Mi­
cologia européia", o gênero Torula foi novamente separado e consi­
derado distinto do gênero M onilia. 

Em 1880, Saccardo, no seu "Conspectus" consagra o valor sis­
temático do gênero Torula Persoon, fixando os seus limites e a sua 
diagnose. 

O gênero Torula Persoon 1796 emend. Saccardo 1~80, segun­
do Langeron, vem se enquadrar entre os hifomicetos, na secção dos 
Dematiae (hifomicetos de talo fuliginoso). Estava, pois, este gê­
nero perfeitamente identificado, quando mais de 30 anos após a 
publicação do "Synopsis" de Persoon, Turpin aplicou o mesmo no­
me Torula para designar leveduras observadas no decorrer de fer­
mentações alcoólicas e acéticas. Pastem·, por sua vez, empregou 
o nome Torula para designar cogumelos leveduriformes, desprovi­
dos de poder fermentativo. Em 1888, Hansen modificou ainda o 
sentido de Torula e o designou para representar leveduras aspo­
rógenas. Will, mais tarde, conservou o gênero Torula no sentido 
Turpin-Pasteur-Hansen, precisando, porém, sua diagnose, de tal 
modo, que ficou - Torula Turpin, 1838, sensu Pasteur-Hansen, 
emend. Will, 1917. 

Neste sentido, os Torula não representam cogumelos de talo 
fuliginoso, mas sim, mucedineas, isto é, hifomicetos incolores, ou 
pelo menos, sem pigmento fuliginoso. 

Vemos, pois, que em nomenclatura micológica existiam 2 gêne­
ros de cogumelos, muito afastados um do outro, com o mesmo nome 
de Torula. Um compreende formas filamentosas, pretas, produzindo 
blastosporos ou se dissociando mais ou menos facilmente em ca­
dêias de formações artrosporadas. O outro, reunindo todas as for­
mas de leveduras incolores, multiplicando-se por brotamento, e po­
dendo, em certas condições, dar origem a um esboço de micélio, mas 
nunca formando ascosporos. Em virtude da lei de. prioridade, só 
o 1. 0 grupo deve levar o nome de Torula Persoon, 1796, emend. 
Saccardo, 1880, e Torula Turpin, 1838, sensu Pasteur-Hansen 
emend. Will 1917, cai forçosamente em sinonímia. 

A diagnose do gênero Torula Persoon 1796 emend. Saccardo, 
1880, pode, portanto, ser estabelecida da seguinte maneira:-

Rifas estéreis, raríssimas, ou quando desenvolvidas, são rami­
ficadas, septadas, hialinas ou fuliginosas. Conidióforos ausentes ou 
simplesmente representados por curtos ramos laterais. Os elementos 
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reprodutores podem ser formados simplesmente à custa da desarti­
culação total dos filamentos (artrosporos). Eles podem nascer 
tambem diretamente dos filamentos, sob a fo1•ma de blastosporos 
ou de conídios, que se dissociam mais ou menos facilmente. Todos 
estes esporos são de coloração escura: pretos, cinzentos ou cinzento­
oliváceos. Sua forma é variavel: redondos, elíticos, ovóides ou fu-

. siformes; lisos (sub-gênero Eutorula para Langei:·on) ou rugosos, 
e algumas vezes verrucosos. 

Redaelli e Lodder incluem o gênero Torula no sentido de Tur­
pin, no gênero Torulopsis, Berle.se. 

Segundo Lindau, citado por Langeron, o gênero Torula seria 
constituído por elementos heterogêneos, sendo possível grupá-los em 
4 tipos morfológicos:· 

1 - Micélio formado unicamente por artículos nodulosos que 
acabam por se dissociar (tipo de T .1·hododendri Kunze 1829) ; este 
tipo segundo Langeron passa para o gênero HormisciU?n Kunze 
1817. 

2 - Micélio a princípio filamentoso, transformando-se pouco a. 
pouco por septação centrípeta em uma cadêia de coníddios (tipo 
T. antenuata, T .monilioides, T. jaapii). 

3 - Micélio filamentoso cujas extremidades se desarticulam 
ou brotam para formar conídios (tipo do T. granulosa Lindau 1907). 

4 - Micélio bem desenvolvido, frequentemente hialino, ramifi­
cado, com verdadeiras cadêias de conídios nas extremidades dos ra­
mos (tipo T. convoluta Harz 1871). 

Si se quizesse, nos. diz Langeron, aplicar a estes tipos a classifi­
cação de Vuillemin para os hifomicetos, o 1.0 e o 2.0 grupos seriam 
talosporados artrosporados, o 3.0 grupo talosporados blastosporados 
e o 4.0 grupo conídiosporados. 

SEGUNDA PARTE . 

De acordo com a técnica por nós proposta anteriormente estu­
damos 100 amostras de leveduras, que foram identificadas nos se­
guintes gêneros : 

41 amostras - Cand{da 
20 
15 

" 
" 

- Saccharmnyces 
- Geotrichum 
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N.o de Aspécto colônia. IA • t . • ;!:! I~ f.; 1 spec o mrcr. agua > ~ ~ ...: =~ Sub-grupo· 
amostras Sab. glicose 

I. 
batata. Ascos " " i>< 

.. 
I c );l .:I 1=1 00 ~ 

I 
Ascos. Ausência de 

I Colônia húmida, filament:Js. Células l.O Sub-grupo 
11 amostras brilhante, branco- ovóides, esféricas e a A A a - - - da classificação 

amarelada. elipsóides. Brota· ,- I 
de Guilliermord 

1nento presente 

3 amostras I Idem (Idem --1-1 a I a i-1- -I 2.o Sub-grupo 

' 'Ascos. Ausência de 
filamentos. Células 

3 amostras Idem í:sféricas alongadas. a - A - -- - - 3.0 Sub-grupo 
Brotamento pre-

sente 

Ascos. Ausência de 
filamentos. Células 

1 amostra Idem ovóides, alongadas. - - A. - ·- - -
Brotamento pre-
sente 

1 amostra I Idem Idem 1-l-1-1-1-1+1-!-1~ Sub-grupo 

1 amostra I Idem I a 1-1 a 1-1-1-1-1 Jidem 

15 - CEOTRICHUM - procedentes de: pele 3, cabelo 2, unha 1, Kefir 4, 
sapinho 1, escarro· 2, Berlim 1, Montevideu L 

Colônia raza, cen- Ausência de ascos. 

AIA 
1 amostra tro saliente, ade- Presença de astros- A A A A A 

rente ao meio. poros. 

Colônia pseudo-

1-2 amostras 
membranosa, a de-

Idem 
meio, 

a - a a - -
rente ao es-
branquiçada. I 
Colônia branca, 
crescimento regu-

3 amostras lar, ll)seudo-mem- Idem A Ag A a - - -
branosa, adere-nte 
ao meio. 

Colônia raza, es-

2 amostras 
branquiçada, pseu-

Idem - - -do-memranosa, ade-
- - - -

rente ao meio 

Colônia cremosa. 
5 amostras pouco brilhante, es- Idem - a a - a - -

branquiçada 

Colônia branca, hú-
1 amostra mida, aderente. Idem - - a - - - -

pseudo-membranosa 

_amostra,Idem 1-1 a I" 1-1 a 1-1-1-1--!-__ 
4 - HANSENULA -Procedentes de I. O. C. 1, D. I. A. 3. 
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4 " Hansenula 
10 " Rhodotorula 

1 amostra Torulopsis 
2 amostras Hormiscium 
3 Torula 
1 amostra Coniosporium 
1 " Debaryomyces 
2 amostras Trü:hosporon 

O estudo das propriedades fermentativas desses diferentes 
gêneros mostrou-nos que leveduras pertencentes ao gênero Saccha­
romyces !"ão as que apresentam maior poder de fermentação, em 
oposição às amostras do gênero Rhodotorula como se depreende do 
quadro que se segue. 

A leitura nos dife~·entes açúcares foi realizada no prazo de 
1 semana, afim de se evitarem possíveis causas de erro. 

O quadro "egulnb nos rccdra o~ principais caracteres das 100 
amostras et-:1dadas : 

I~ I~ 
' 

N.o de Aspécto colônia. Aspécto micr. água ...; .< ~ 
...; ...: ~ 

" " Sub-grupo 
amostras Sab. glicose batata. Ascos .. " .. .. 'õl :oi .. Ul ..;< ~ c 

I I -
41 - CANDIDA - procedentes de: escarro 6, sapinho 19, Col. Langeron de 

Paris 5, Gol. Pablo Negroni, 5, Montevideu 1, Chicago 1, leite 2, soro 
vacínico 1, abacaxi 1. 

CoM••• '"'"' "'l"'•mm<oo ' Mm'l -I 22 amostras mosa, brilhante,,tosporos. Ausência A Ag A - - -
branco ... amarelada çle ascos 

Colônia cerebrifor- Filamentos e blas-

8 amostras me, Iobulada, bran- tosporos. Ausência - - a - - - -
co-amarelada de ascos 

rolônia branco ma- Filamentos e blas-

-1-2 amostras te, brilhante e cre- tosporos. Ausência - - - - -
I mosa · de ascos 

I 

1-
Colônia raza, cre-rilamentos e blas-

8 amostras mesa, brilhante, tosporos. Ausência a - a - - -
branco-amarelada de ascos 

Colônia raza, cre- Filamentos e blas-
1 amostra mosa, brilhante, tosporos. Ausência a a - - - - -

branco-amarelada de ascos 

20 - SACCHAROMYCES - procedente de: vinho 2, Lab. Ficker 4, escarro 
3. - L O. C. 6, cerveja 1, coalhada 1, fermento 3. 
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N.o de Aspécto colônia. Aspécto micr. água ;g > I ri " 
..... ..; 1i 

i>< 
... Sub-grupo amostras Sab. glicose batata. Ascos 

., .. " " 'õl :;; ... IQ 00 ... il: " 
Colônia .abundante, 

Ascos em forma de 

+I- I 

esbranquiçada, cre-
chapeu. Ausência 

2 amostras mosa, húmida, pou-
de filamentos. C é- a - - -

co brilhante. Su-
I ulas variadas 

perfície enrugada 

Colônia esbranqui- Ascos em forma de 

1 amostra çada, brilhante, chapeu alto Vide - a a a - - -
cremosa e lisa foto. 

1 amostra lidem lidem 

10 - RHODOTORULA - Procedentes de: terra 1, pele 7, escarro 2. 

4 amostras 

Colônia lisa, cre- Ausência de fila­
mosa; centro ver- mentos. Células 

melho vivo, ligeira- alongadas. Ausên­
mente saliente cia de ascos. Bro-

tamento 

Colônia com cen­
tro elevado, Iigei-

6 amostras ramente cerebrifor- Idem 

me 

a 

1 - TORULOPSIS Procedentes de: escarro 1. 

Colônia 

1 amostra cremosa, 

Ausência de ascos 

húmida, e filamentos. Célu­

Iisa, es- las pequenas, re- a 

branquiçada 
dondas, algumas 

apiculadas. 

mento. 

Brota-

a a 

2 - HORMISCIUM - Procedentes de: pele 1, ar atmosférico 1. 

Colônia preta, cen- Artrosporos . em ca-~ 
tro liso, ligeiramen- dêias não facil-

2 amostras te filamentosa e mente desmembrá-i a 
penugenta na peri- v eis. Ausência 

de I 
férica ascos 

3 - TORULA - Procedentes de: pele 3. 

Colônia preta, . li- Artrosporos em ca­
geiramente f~la- deias desmembrá-

·2 amostras ~entosa .n~ _Perifé- veis. Micélio des- a 
rrca. No Inrcw po~- membrado em ar-
to branco, depois 
preto. Centro liso. trosporos 

- a - - - -

I 

a 
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N.• de Aspécto colônia. Aspécto micr. água i > M .; ... ...: ... 
~ " .. Sub.grupo 

amostras Sab. glicose batata. Ascos " " ~ " .. .. 'll 
);:: .... 00 .... ~ c 

Colônia fuliginosa I 
1 amostra cerebriforme no Idem 

-~- " - - - -
centro,_ aderente 

I 

1 - CONIOSPORIUlVI - Procedente de: escarro 1. 

Colônia preta, fila~ 
simples.! 

I 
n'tent.m~a, bordas ra- Esporos 

1 amostra diadas e penugen- Ausência de 
micé·l a - a - - - -

tas na periférica. li o 

Superf. irregular 

1 - DEBARYOlVIYCES - Procedente de: abacaxi 1. 

Colônia cremosa. Asoosporos rugosos. 

1 amostra 
úmida, branco-ama- Células alongadas, 

bri- - a a - - - -
r ela da, p.o-uco com gotículas de 
lhante gordura 1L 

2 - TRICHOSPORON- Procedentes de: I. O. C. 1, R. G. do Sul 1. 

Colônia acinzenta-
Ausência de ascos. 

brilhante 
Presença de fila-

1 amostra 
da, com 

cande-men.tos em - - - - - - -raias que partem 
!abro. Blastosporos 

do centro 
e artrosporos 

Colônia branca. Ausência de ascos. 

1-1 amostra 
bordas salientes, Artrosporos e blas-
lobuladas; brilhan- - a a - - -

tos poros 

I tes 
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FIG. N. 0 33 

Candida Krttsei. Aspécto macroscópico da colônia 
gigante em Sabouraud-glicose. 

FrG. N. 0 35 

Candida parakruzei. Aspécto da colônia gigante em 
Sabouraud-glicose. 

FIG. N. 0 34 

Candida k1'ztsei. 
Crescimento da 

levedura em 
mosto gelati­

nado. 

Fw. 36 

Candida parakrnsez. 
Crescimento da le­
vedura em mosto 

gelatinado. 

437 
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FIG. N. 0 37 

Cand,Z:da Gw"lliennondi. Colônia gigante em Sabou­

raud-glicose. 

FIG. N. 0 39 

Candida tropicalis. Colônia gigante em Sabouraud­

glicose. 

FrG. N. 0 38 

Candida Gnillier. 

mondi. Fusão de 

mosto gelatinado. 

FIG N.O 40 

Candida tropicalis. 

Aspécto da levedu­

ra em mosto ge1a-
tinado, 
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Colônias de Saccharoln'J'Ccs isoladas de fer­

mento Fleishmann (à esquerda) e de vinho 

ele laranja (à direita). 

FrG. N.• 42 

Ascosporos de Saccharomyces isolado do escarro. Aspécto microscópico em 

água ele fécula de batata. 

439 
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FIG. N'. 0 43 

Ascosporos de H ansenula em á'(ua de fécula de batata. 

FrG. N.o 44 

Tipicos ascosporos de Hansenuia em água de fécula de batata. 
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Fro. N.o 45 

Rhodotorula. Aspécto da colônia gigante em 

Sabouraud-glicose, 

FIG. N. 0 47 

Rhodotorula. Colônia gigante em Sabouraud· 
glicose. 

FIG. N. 0 46 

Rhodotorula. Aspécto macroscópico colônia 
gigante. 

FIG K. 0 48 

Amostra F. O. Coniosporium. Aspécto da CO· 

lônia gigante em Sabouraud-glicose. 
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FIG. N. 0 49 

H ormisci nm. Cres­

cimento em Sabou­
raud-gliose. 

FrG. N. 0 50 

Tomla. Aspécto em 

Sabouraud-gliose. 

SUMÁRIO 

FIG. N.O 51 

H ormisciutn. Cres­

cimento em Sabou­
raud-gliose. 

Os A. A. apresentam neste trabalho uma orientação prática 
para a identif~cação rápida das leveduras. Dedicam a 1.a parte 
ao estudo das principais classificações desse interessante grupo de 
cogumelos. Analisam as classificações de Vuillemin, Ota, Ciferri 
e Raedelli, Guilliermond, Stelling-DeJsker, Langeron e Talice, Lodder, 
Dodge, Langeron e Guerra, apresentando tambem alguns outros 
dados referentes à nomemclatura das leveduras filamentosas anas­
cógenas. 

A seguir mostram as bases da clasifícação que propõem para a 
identificação genérica rápida das leveduras, dividindoa-s em 4 gran­
des grupos: 
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1 - Leveduras que não filamentam, ascógenas. 
2 " " " " anascógenas. 
3 
4 

·" , " , 
Jilamentam, ascógenas. 
filamentam, anascógenas. 

443 

Em cada um desses grupos os AA. colocam numerosos gêneros 
com os seus principais caracteres. Para facilitar a identificação 
genérica apresentam generos esquemáticos. 

A 2.a parte do trabalho é. dedicada ao estudo de 100 amostras 
de leveduras, todas elas identificadas pelo método proposto, che­
gando os AA. aos seguintes resultados: 

Candicla 
Geotrichum 
Hansenula 
RhoclotoTula 
Tontlopsis 
HoTmiscium 
ToTula 
ConiospoTium 
Debaryomyces 
TTichospoTon 
Saccharomyces 

41 amostras 
15 amostras 

·4 
10 

1 amostra 
2 amostras 
3 amostras 
1 amostra 
1 amostra 
2 amostras 

20 amostras 

SUMARY 

The authors, in this work, present a practical orientation for 
the rapid identification of the yeasts. The first part they dedicate 
to the principal clasification of this interesting group of fungus. 
They anallse the elassifications o Vuillemin, Ota, Ciferri and Re­
daelli, Guilliermond, Stelling-Dekker, Langeron and Talice, Lodder, 
Dodge, Laugeron and Guerra, presenting also. some other data 
referring the names of the filamentic yeasts. 

Then htey show the basis of the classification which they pro­
pose for the rapid generical identification of te yeasts dividing them 
in 4 great groups : 

1 - Yeasts, not filamentic, ascogenous 
2 

, 
" " anascogenous 

3 
, 

filamentic, ascogenous 
4 

, 
filamentic, anascogenous. 
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In each one of these groups, the authors place numerous genus 
with their principal caracters. To make the generical identifcation 
easy, they present schematic drawing. 

The second part of the work is dedicated to the study of 100 
samples of yeasts, all identified by the proposed method, getting the 
following results : 

Candicla 41 samples 
Saccharmnyces 15 " 
Geotrichum 4 " 
Ha.nsenula 10 " 
Rhod otorula 1 saii].ple 
Torulopsis 2 " 
Hormiscium 3 " 
Torula 1 " 
C om:osporiunt 1 sample 
Debaryomyces 2 " 
Trichosporon 20 " 
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